
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Dl /ISAO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TAQUIGRAFIA

TERCEIRA SECRETARIA

DIRETORIA LEGISLATIVA

A

NÚMERO: \\
l

ASSUNTO:

DATj\: /C .

HOFA: //

LOOAL: C u Q F



CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PCENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA
SETOR DE TAQUIGRAFIA

3aISESSÃO LEGISLATIVA DA 3a LEGISLATURA

ATA DA 118a

(CENTÉSIMA DÉCIMA OITAVA)

SESSÃO SOLENE
DE OUTORGA DO TÍTULO DE

CIDADÃO HONORÁRIO DE BRASÍLIA AO
DEBUTADO JOSÉ GUIMARÃES NEIVA M0REIRA,

EM 10 DE OUTUBRO DE 2001.

- SÚMULA

PRESIDÊNCIA: Deputados Nijed Zakhour e João d

LOC|XL: Câmara Legislativa do Distrito Federal

Deus

INÍCÍO: 11 horas e 55 minutos

TER I/IINO: 13 horas e 28 minutos
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Presidente (Deputado Nijed Zakhour):

de
Gu

2-
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CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

ABERTURA

Fííderal
Reatiza-se nesta data a sessão solene de outorjga

Cidadão Honorário de Brasília ao Deputado
narães Neiva Moreira.

COMPOSIÇÃO DA MESA

- PI RESIDENTE DA SESSÃO, Deputado Nijed Zakhour
-PRESIDENTE DA SESSÃO, TERCEIRO-SECRE TÁRIO DA
CLI )F, LÍDER DO PDT E AUTOR DO PROJETO DE DECRETO
LEGISLATIVO, Deputado João de Deus;
- H 3MENAGEADO, José Guimarães Neiva Moreira;
- EMBAIXADOR DE TRINIDAD E TOBAGO, Robert Tc|rry;
-REPRESENTANTE DA BANCADA DO PDT, Deput

ney Queiroz;
-PRESIDENTE DO
Mie lei Sobrinho;
- RI -PRESENTANTE
Telles.

do Federal

PDT NO DISTRITO FEDERAL Georges

DO PDT DO MARANHÃO, Maria Lúcia

do título
José
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PRONUNCIAMENTOS

DEBUTADO JOÃO DE DEUS, autor do projeto
legislativo.

-Sintetiza a história de vida de José Guima
Morbira.

- Refere-se á cassação do mandato de José
Neiva Moreira, em 1964, e ao exílio que lhe foi imp
regipie militar.

- Fala da volta do homenageado ao Brasil, apóí
979.
- Ressalta que o Deputado Federal Neiva Moreira

na defesa da soberania nacional e do nacionalismo.
-Acrescenta que os ideais do Deputado

defendidos por Alberto Pasqualini, Vargas e Brizola.
- Reafirma que José Guimarães Neiva Moreira é

em

pan

DEF UTADA MANINHA(PT)

de
dita

- Lembra como conheceu Neiva Moreira.
- Reconhece que o homenageado é um exemple

4ta em prol do socialismo, da democracia, contr
ura militar.

são

e decreto

ães Neiva

Guimarães
ngido pelo

a Anistia,

é coerente

aqueles

eferenciaí
todos os brasileiros.

ROEpERT TORRY, embaixador de Trinidad Tobago.

- Transmite o reconhecimento do corpo diploma
Guirharães Neiva Moreira.

de vida e
a extinta

co a José
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DEPUTADO FEDERAL WOLNEY QUEIROZ, repres
bar cada do PDT. |

Revela como conheceu o Deputado Neiva Morei
Reconhece no Deputado Neiva Moreira um líder

DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG, em nome do PSB.

nutr

dos

a d

Nei

prof

entante da

"a.
nato.

"
-Menciona que seu pai, o Deputado Armando Fíoilemberg,

a grande admiração pelo Deputado Neiva Moreira.
- Exalta o Deputado Neiva Moreira pela permane nte defesa

direitos dos trabalhadores e pela posição nacionali: tá.
- Contrasta a atuação ética do Deputado Neiva IV oreira com
políticos que, recentemente, contribuíram para cesgastar a

imagem da classe política brasileira.

MAIUA LÜCIA TELLES, representante do PDT do Maranhão.

- Relata a experiência do convívio com José iSuimarães
a Moreira na década de 50.
- Enaltece o homenageado por sua atuaòao como

ssional e político e, em especial, por seu comportamento
corn 3 amigo.

DEPJUTADO JOSÉ GUIMARÃES NEIVA MOREIRA,
inageado.hom

- Rememora a sua trajetória de vida.
- Comenta a tragédia que vive hoje o mundo islâiico, com
nas experiências vividas como jornalista em Beirui
- Exalta as personalidades que compõem a Mesa nesta

sessão.
- Lembra a luta política que marcou a mudança da

Repyblica para Brasília.
- Menciona que foi adversário do Presidente JK,

sua Candidatura, e depois passou a trabalhar com ele.

Capital da

durante a
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- Registra episódios pitorescos relacionados ao
mudança da Capital.

- Recorda-se de experiências vividas na polítics
pespoal no início de Brasília.

- Defende a maior divulgação da história da construção
Brafeília e da mudança da Capital.

- Lê um trecho do seu livro sobre o reencontro com
apôs o exílio.

processo de

e na vida

de

Brasília

DEIfUTADO NIJED ZAKHOUR(PMDB)

- Esclarece que conheceu o livro de José Guim
Moifeíra antes de conhecer o autor pessoalmente.

-Reafirma a justeza deste reconhecimento ac
Neiva Nogueira.

4 - [ENCERRAMENTO

grães Neiva

Deputado

Pré idente (Deputado Nijed Zakhour):

- Declara encerrada a sessão.

II - DETALHAMENTO
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3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO PE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

TAQUIGRAFIA
NOTAS TAQUI JRAF l C AS

Dato

10 /IO/ 01

Horário Início

Ilh55min
Sessão /Reunião

SOLENE
Q arto

Taquígrafo(a) Revtsor(a) Orador(a)

ME6TRE-DE-CERIMÔNIAS - Senhoras e senhores, a

presentes, boTi-dia. Em nome do Exmo. Sr. Presidente de

Deputado Girr

início a esta snssão solene para outorga do título de Cidadão Ho

Brasília ao E>

atendendo a

toridades

tá Casa,

Argello, e de todos os Parlamentares desta Cas|a, damos

orário de

Moreira,

•equerimento do Exmo. do Deputado João de EJ)eus pelo

mo. Sr. Deputado Federal José Guimarães

Decreto Legisl itivo n° 584, de 2000.

Co ividamos para compor a Mesa de Honra desta

seguintes autoridades: para presidir os trabalhos desta sessão, o

Deputado Nijld Zakhour; o homenageado desta sessão, o

Deputado Federal José Guimarães Neiva Moreira; o Exmo. Sr.

de Trinidad o Tobago, Robert Torry; o Exmo. Sr. Deputadc

representando

Exmo. Sr. Te

propiciou a ré ilização desta sessão, Deputado João de Deus; o

Presidente do

Maria Lúcia Te lies, representando o PDT do Maranhão.

Ne

abertura da pr

a sessão só

neste ato a Bancada Federal do PDT, Wolney

•ceiro Secretário desta Casa e autor do requerimento

PDT no Distrito Federal, Georges Michel Sobrinho

essao as

Exmo. Sr.

Eixmo. Sr.

Embaixador

Federal,

Queiroz; o

que

Exmo. Sr.

e a Sra.

ite momento, convido os senhores presentes para c uvirmos o

Hino Nacional

(Hino Nacional.)

M3STRE-DE-CERIMÔNIAS - Passamos a palavra

ssente sessão, ao Exmo. Sr. Deputado Nijed Zakhoi

PFESIDENTE (DEPUTADO NIJED ZAKHOUR) - Decl

ene da Câmara Legislativa do Distrito Federal

para a

ro aberta

que, em



^ "̂á^^ DIVISÃO DE
CÂMARA LEGISLATIVA SETOR DE T/
DO DISTRITO FEDERAL

'Doto 1

, 10 /io/ oi :
Taquígrafo(a)

s

atendimento a

Deputados, se c

ao nobre Depute

Sob

Com

propiciou a rea

momento.

PRÉ

prosseguimento

para fazer uso c

DEP

sessão, Deputa

Deputado Fede

Trinidad e Tob

Queiroz, repres

Partido Democr

Sra. Presidente

Luís, Maria L

Neivinha, filhos

eu vou ler, pó

redundante, intí

v

TARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA K^-TAP TA^ IM^
TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQUIG
QUIGRAFIA

orário Início Sessão /Reunião Qua

Ih55min SOLENE
RevÍsor(a) Orador(a)

requerimento do Deputado João de Deus e de

estina à entrega do título de Cidadão Honorário de

do Federal José Guimarães Neiva Moreira.

\ proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos.

ido o Deputado João de Deus, autor do requerime

zação desta homenagem, para a entrega do títu

(Outorga do título.)

3IDENTE (DEPUTADO NIJED ZAKHOUR) -

a nossa sessão solene, convido o Deputado João

a palavra.

JTADO JOÃO DE DEUS - Exmo. Sr. Presidenl

io Nijed Zakhour; Exmo. Sr. Cidadão Honorário de

ai José Guimarães Neiva Moreira; Exmo. Sr. Embai:

ago, Robert Torry; Exmo. Sr. Deputado Federal

intando o Estado da Pernambuco; Exmo. Sr. Presk

itico Trabalhista, nosso amigo, Dr. Georges Michel £

do Instituto de Previdência da Prefeitura Municipal

icia Soares Telles; minhas senhoras; meus s

familiares e esposa, eu não costumo ler discurso, r

•que achei este discurso muito interessante. Vou

ressante, começando pelo começo.

RÁFICAS^

o

2

outros

Brasília

nto que

o neste

Dando

te Deus

e desta

Brasília,

cador de

Wolney

lente do

obrinho;

de São

snhores;

nas hoje

até ser



CÂMARA LECISUATIVA
L PÓ PIjtTRITQ.FE PE RAL

3a SECRE
DIVISÃO DE
SETOR DE T/

TARIA - DIRETORIA LEGISIATIVA
TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
^QUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRAFICAS

Data

L IP /io/ oi
iorário Início

Ih55min

Sessão/Reunião

SOLENE

Qua

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

José

verdade, mas é

pequena localids

Filho

casado com Be

Luiz da Silva N

Guimarães Neiva Moreira nasceu em Nova Iorque, é

Mova Iorque aqui no Brasil, no sertão do Rio Parnaba, uma

de fundada por um pastor norte-americano,

de Antônio Neiva Moreira e Luzia Guimarães M

atriz Juana Bissio Staricco Neiva Moreira e pai de

eiva Moreira e Maria Micaela Bissio Neiva More'

homem, pode-so dizer, nasceu jornalista, pois desde muito jovem

>reira, e

Antônio

•a. Este

exerceu

o Piauí e no Maranhão, seu estado natal.

Floriano, terra da nossa Cristiane, chefe da Tacuigrafia

grupo de jovens o Jornal "A Luz". Em Teresina, lundou o

Jornal liceano "A Mocidade". Em São Luís trabalhou no Jornal "A Pkcotilha

tendo participac o da sua incorporação aos "Diários Associados",

essa atividade n

Em

fundou com um

qual trabalhou

jornalística no 'Viário da Noite", no "O Jornal" e no "O Cruzeiro".

Em

tornando-se lídor da bancada da Oposição, ocasião em que parti

célebre jornadi

repercutindo en

Foi

intensamente no Rio de Janeiro com destacada

(irupo no

atuação

950, foi eleito Deputado Estadual pelo Estado do Maranhão

popular que paralisou a Capital por quase dois

todo o País.

ipou da

meses,

Deputado Federal por três mandatos, tendo partic pado da

da

Transferência da Câmara Federal para Brasíli^, tendo

voto a

as lutas

Mesa da Câmara dos Deputados em 1959 e 1960. Foi Presicfente

Comissão de

garantido com o seu trabalho, a sua participação e o seu

transferência di Capital. Entre 1950 e 1964, participou de todas
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3° SECR
DIVISÃO D
SETOR DE 1KQUIGRAFIA

;TARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
; TÁQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQUIGRÁFICAS^

Data

10 /IO/ 01

•forémo Início

Ih55min

Sessão/Reunião

SOLENE

Quaio

Taquígrcrfo(a) Revisor(a) Orodor(a)

nacionalistas do nosso país, tendo sido um dos fundapopulares

secretário da Fr

Teve

Institucional n°

exceção foram

outros dirigente

Aindfe

seu "Jornal do

Apó

Neiva Moreira v

país de onde te

Na

tarde denominada

mais de 50 país

No

Moreira foi expplso

para o México.

Apó

retomando SUE

Terceiro Mundc

ampla experiência

Médio e pela

povos dessas regiões.

dores e

nte Parlamentar Nacionalista.

o seu mandato cassado em abril de 1964 por meib do Ato

1, após o golpe militar. Nesse mesmo instrumento de

também cassados João Goulart, Brizola, Arraes, Prestes e

populares.

no mês de abril de 1964, o Governo da ditadura echou o

Povo", cuja sede foi incendiada mais tarde.

um período de prisão no Rio de Janeiro e em Brasília,

u-se pressionado a exilar-se na Bolívia e depois no Uruguai,
re que partir para a Argentina, após mais um golpe ditatorial.

Argentina fundou e dirigiu a revista "Tercer Mune o", mais

"Cuadernos dei Tercer Mundo", que publicou maljérias por

s e teve vastíssima circulação.

joverno reacionário e direitista de Isabelita Peroh, Neiva

da Argentina, mudando-se para o Peru e, mais tarde,

Brasil,

do

pela

Oriente

cão dos

a Anistia, em setembro de 1979, regressou

atividade jornalística, dirigindo a revista Cadernos

, editada em português e espanhol, agora enriquecida

jornalística adquirida em sua passagem pelo

tfrica, onde vivenciou as grandes lutas de libert



^ "̂J^ DIVISÃO DE
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Data

, 10 /IO/ 01 1
Taquígrafo(a)

*v .., .._ ^

^ - - -U-- - __

A nriÊ

Moreira sempre

bandeiras que e

vida.

Com

PDT, sempre pá

e Brizola na aç

com passos seg

Senf

sobre os méritc

comenda que or

Clan

Com

Brasília e, com

louvar e dignifk

seio: a Capital,

e consolidar.

Seja

V. E>

seus companhe

Muil

Sr. 1

todos cantasse

aniversário de í

v

FARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA k l /-x-rAr -TA^NI n/^
IAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQUIG
QUIGRAF1A

orário Início Sessão /Reunião Quar

IhSSmin SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

rca do mandato parlamentar do Deputado Feder?

oi a militância nacionalista e a causa da soberania n

npenhou com coragem e absoluta coerência em toe

j dirigente partidário, Neiva é vice-presidente nac

utando sua ação pelos ideais de Alberto Pasqualini

ío pela construção de um parido democrático, diri<

jros a uma sociedade justa, igualitária e fraterna.

oras e senhores, será que ainda caberia alguma

s deste autêntico e exemplar brasileiro, para faz

a recebe?

i que não!

banheiro e irmão Neiva Moreira, agora V.Exa. é

;erteza, V.Exa. se desdobrará em propósitos e atituí

ar, ainda mais, a mãe que gentilmente o acolheu

;uja transferência V.Exa. ajudou, decididamente, a

bem-vindo!

a. é um exemplo para todos os brasileiros e orgi

iros e familiares.

3 obrigado. (Palmas.)

Residente, quebrando um pouco o protocolo, eu gos

mos Parabéns ao Deputado Neiva Moreira, pois

>.Exa.

RAF 1 C AS?

1
5 ,

)
\

il Neiva

acionai,

a a sua

onal do

Vargas

)indo-se

. dúvida

3r jus à

filho de

es para

em seu

construir

ho para

ária que

ioje é o

J
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^Data

10 /IO/ 01

Taquígrafo(a)

V

r

PRÉ

agradecer, em

sessão solene

Câmara Legisla

do Sr. Antônio 1

Presidente da >

Sr. Paulo Césí

Diretor Adminií

Financeiro da

Barcelos.

Gos

Deputada Mani

DEF

Deputado Mije

Deputado Fede

havia me prep
A " .

ETÁRIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,/^-r* r TA /-NI n^
E TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQUK
AQUIGRAFIA

Horário Inicio Sessão /Reunião Que

Ilh55min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

SIDENTE DEPUTADO NIJED ZAKHOUR - Eu goi

nome da Câmara Legislativa, a presença de tod

e registrar ainda as presenças da funcionária pi

tiva, Marli Bitencourt da Silva; do advogado Antônio

.uiz da Silva Neiva Moreira; do advogado Ruy L. RÉ

academia de Letras do Distrito Federal, Sr. José Pi

r Oliveira da Silva, PM; do Sargento da Polícia

trativo, Antônio Osvaldo Ferreira Gomes, e do

\ssociação dos Praças do Distrito Federal, Hugc

ária de convidar para fazer uso da palavra a Ex

iha, Primeira Secretária desta Casa.

UTADA MANINHA - Exmo. Sr. Presidente desta

i Zakhour; Exmo. Sr. Cidadão Honorário de

ral José Guimarães Neiva Moreira, a quem conf

irado para vir a esta sessão, mas surgiu um pró

7RÁFICAS\V

rto

6
^
•^

•^

taria de

DS nesta

blica da

Patrício;

.mos; do

ates; do

Militar e

Diretor-

Borges

na. Sra.

sessão,

Brasília,

sso que

lema de

Ql IC n Mdemergência e t

nesta Casa, p;

amigo, pergun

respondi: "Sim

esta sessão de

tinha de estar

Deputado Joã

tenhamos de e

a mim, é mais do que um simples Deputado, é uri grande

ou-me: "Maninha, você não vem à sessão soleie?", eu

vou de qualquer maneira". Quebrando o protocolo, vim a

sandália, calça comprida, com o dente anestesiado, porque

.qui, em sua homenagem, Neiva, cumprindo a intimação do

de Deus e o nome do homenageado que faz pom que

tar presente neste momento.



J^^^à 3a SECRE
^FmP DIVISÃO DE
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DO DISTRITO FEDERAL JLIWIXLJL 1

'"Dato

10 /IO/ 01 1

Taqufgraío(a)

f

Exmc

Exmo. Sr. Depi

bancada Federa

desta Casa, Lí(

Presidente do P

Michel Sobrinho

Municipal de S

Cidadão Honon

Moreira; esposa

mas quero saud

Maria Michaela 1

Aires, quando vi

sua aprovação,

título de Cidadã

era de o Distrito

Quei

meados de 196

vindo de Minas

vida militante e

organização clí

também até h(

Memélia. Não p

parte da minha

o nome Neiva l\

v

FARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
ÍAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQUIG
QUIGRAFIA

orário Início Sessão/ Reunião Qua

IhSSmin SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

. Sr. Embaixador de Trinidad e Tobago, Rober

tado Federal do PDT de Pernambuco, represen

do PDT, Wolney Queiroz; Exmo. Sr. Terceiro Se

ler do PDT, meu amigo Deputado João de De

trtido Democrático Trabalhista no Distrito Federal, C

Sra. Presidente do Instituto da Previdência da P

ío Luís, Sra. Maria Lúcia Soares Telles; famili

rio de Brasília Deputado Federal José Guimarãe

do homenageado, Beatriz Joana que não está p

i-la; filhos do homenageado, Antônio Luiz da Silva IV

íício Neiva Moreira e a sobrinha amiga Luzia Amélia

esse título sendo aprovado na Casa, e o meu voto

lão tive nenhuma dúvida de que a honra não era coi

> Honorário de Brasília ao Neiva Moreira, mas, sim,

Federal ter um Cidadão Honorário como Neiva More

o lembrar que a minha formação política come

J, quando ingressei na Universidade de Brasília, es

Gerais. Na política estudantil, tive alguns companh

lentre eles o Neiva Moreira, que marcou a minha vi<

ndestina, em que militamos juntos, o Neiva Mor

e permanece na militância que é o Sosonho, ii

Dderia deixar de falar isso porque Memélia e Sosoní

/ida de ativista, da minha vida política e é interessar

oreira começou a me acompanhar. Tive acesso a c

RÁFICAS^

1
7

J

}
\

: Torry;

ando a

cretário

us; Sr.

íeorges

efeitura

ires do

s Neiva

•esente,

oreira e

Moreira

foi pela

iceder o

a honra

ira.

;ou nos

tudante,

3iros da

ia numa

íira que

mão da

o fazem

te como

uem era

)



CÂMARA LEGISLATIVA
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3a SECRElFARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DEIÍAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DÊ T/IQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIG RAF l C AS

Dota

10 /IO/ 01

orário Início

Ih55min

Sessão/Reunião

SOLENE

Qua

8

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

o Neiva Moreira

que hoje é um

a esse internacionalista, a esse socialista, a esse

exemplo para todos nós. Vivemos neste mome

conjuntura munpial extremamente difícil. Eu disse aqui ontem

discurso, incenti ado também por um seu admirador, o companheiro|

que também ter i uma história da ditadura militar, que o grande i

Norte está vivendo não o seu momento de declínio, mas novamen

momento de adcensão econômica com a guerra armamentista

todos nós esta

pessoas se e

socialismo. Hojq

nos presenciando. Neste momento de tanto cor

queceram do internacionalismo, da solidaried

estamos homenageando um homem que represepta

homem

to uma

em um

Prates,

império do

o seu

hoje

flito, as

de, do

tudo

que

isso: a face antajgônica dessa política mundial e nacional.

Por

função de um

dificuldade pari

nesta Casa, cofnposta por mim e pelos Deputados Chico Flores

Carvalho, Paulq

homenageia e dsta Casa se sente orgulhosa por ter o nosso Deputí

de Deus nos sejjs quadros, que foi quem possibilitou o instrumento

conceder esse tj

as nobres pala^

isso, Deputado Neiva Moreira, mesmo anestesi

procedimento odontológico ao qual fui submeti

falar, venho a esta tribuna, em nome da Bancad

Tadeu e Wasny de Roure, registrar que o nosso

tulo de Cidadão Honorário do Distrito Federal.

A h >nra é nossa e não sua! Por isso deixo aqui

homenagem a \ ocê, à sua família e ao seu sonho.

PRESIDENTE (DEPUTADO NIJED ZAKHOUR) - Agra

da, em

a, com

L do PT

já, Lúcia

artido o

do João

para lhe

minha

ecemos

as da Deputada Maninha.
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^Dato

^ 10 /IO/ 01

Taquígrafo(a)

V

Com

Trinidad e Tobaj

SR.

desta sessão só

de Brasília, De|

Deputado Feder

do requerimentc

PDT/DF, Georc

Previdência da 1

Exma. Sra. Dep

falta um pouco c

Sou

fica no Caribe,

estou aqui com

incluem os país

falo em nome d

parte desta grar

Para

Cidadão Honors

Trini

uma nação am

nossa flora, cor

culturas indígen

Norte ou ao Nor

v

TARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA K l^v-rA r T A /-NI ii/-
TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQUIG
\QUIGRAFIA

lorório Início Sessão /Reunião Qua

Ih55min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

ido para fazer uso da palavra o Exmo. Sr. Embaix

o, Robert Torry.

EMBAIXADOR ROBERT TORRY - Exmo. Sr. Pn

ene, Deputado Nijed Zakhour; Exmo. Sr. Cidadão H

utado Federal José Guimarães Neiva Moreira; E>

ai Wolney Queiroz; Exmo. Sr. Deputado João de Dei

que possibilitou esta justa homenagem; Sr. Presic

es Michel Sobrinho; Sra. Presidente do Insti

'refeitura Municipal de São Luís, Maria Lúcia Soare;

jtada Maninha; senhoras e senhores, desculpem-m

português.

o representante de Trinidad e Tobago no Brasil, \

Dor extensão do Nordeste e Norte do Brasil. Tamb

D decano do Grupo dos Embaixadores das Amérk

3S latino-americanos que estão representados em E

3 todo o corpo diplomático sediado em Brasília, poi

de cidade de Brasília.

)éns, nosso amigo Neiva Moreira, por receber o

rio de Brasília, Capital deste grande país!

jad e Tobago sempre está à disposição de todos

ga, um país que sofreu influência da Amazônia

no na nossa fauna, na nossa personalidade e nas

as. E por isso que sempre que há um evento relacic

teste do Brasil, estamos presentes.,

RAF 1 C AS ̂

%
'O

9
-S

"N

S

N

ador de

ssidente

Dnorário

mo. Sr.

s, autor

ente do

:uto de

i Telles;

3 se me

tais que

em hoje

as, que

rasília e

5 somos

título de

Somos

anto na

nossas

nado ao

-^



CÂMARA LEGISLATIVA
l DO DISTRITO FEDERAL

3° SECR TARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
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NOTAS TAQUIQ RÁFICAS^

Data

10 /IO/ 01

lorário Início

IhSSmin

Sessão/ Reunião

SOLENE

Qua \0

10
Taquígrafo(ci) Revisor(a) Orador(a)

Parabéns, Deputado Neiva Moreira! Espero a oportunidade de

poder receber Io 30 V.Exa. no nosso país.

Muita obrigado por esta oportunidade.

PRESIDENTE (DEPUTADO NIJED ZAKHOUR) - Convido para

palavra o nobre Deputado Federal Wolney Queiroz, do PfDT.fazer uso da

SR.

Deputado Nijed

Neiva Moreira;

minhas amigas;

que é motivo de

que estava

anestesiados

companheiro qu

dos demais

o respeito de

Inicie

pela iniciativa e

Deputado Neiva

PDT, pela sua

intermédio de rr

que me falava

primeiro mandatjD

e antes de vir

me disse: "Olhe

/VOLNEY QUEIROZ - Exmo. Sr. Presidente desta sessão,

Zakhour; Exmo. Sr. Deputado Federal José Guimarães

iemais integrantes que compõem a Mesa; meus amigos;

prezados Deputados Distritais aqui presentes, quero dizer

muita alegria estar aqui. Quando a Deputada Maninha dizia

anestesiada quando falava, de certa forma, também estamos

com a emoção e com a alegria em homenag 3ar um

árido e que merece todo o carinho da bancada de

Depjutados Federais. O Deputado Neiva é uma pessoa

o Congresso Nacional, pela sua luta e história.toco

minhas palavras parabenizando o Deputado João

esta Casa Legislativa pela aprovação dessa comonda ao

Eu conhecia o Deputado Neiva Moreira pela hist

PDT e

tem

te Deus

irias do

ivência e luta pelas causas democráticas e o conheci por

eu pai, que é Deputado Estadual do PDT de Pernambuco,

sempre sobre Neiva Moreira. Quando me elegi para o

de Deputado Federal, em 1995, eu tinha apenas íp1 anos,

p£ rã Brasília cumprir esse mandato, o Deputado José

cole no Neiva. Acompanhe ele, porque ele é o que há de

Queiroz



CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

3° SEdRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR D i TAQUIGRAFIA

,^TA c TA r\t
NOTAS TAQUI

Data

10 /IO/ 01
Horário Início

llhSSmin
Sessão/Reunião

SOLENE
Q jarto

11

Taquígrafo(o) Revisor(a) Orador(a)

e s

tola

melhor que voae

Deputado Neivk

Neiva, é semp

por uma simpl

teve durante

a bancada e o;

Governo estar

também se

Parfe

grande tê-lo

qualquer cidad

tem uma luta p

que norteou

brasileira, que

nacionais. Issc

existência. Issc

Nos

política brasilei

que o político

esperanças,

Em Neiva pod

que conduzem

Neá

bancada Fede

aconselhassem

eri

pode encontrar na Câmara dos Deputados." E fo

Moreira, que todos chamamos carinhosamente

e o líder honorário da nossa bancada. O Neiva é

indicação, mas porque é um dom e esse dom ei

a sua vida. Ele é sempre um líder, uma pessoa

outros partidos de oposição se aconselham. Os p

am em maior contato com a vontade de seus E

com o Neiva.

nós do PDT é uma grande alegria e uma

nossa bancada, liderando-a. Brasília reconhece

do Brasil não faria nenhum favor em reconhecer

ias causas mais nobres desse país e, hoje, esse

a sua vida falta em grande escala na class

è esse sentimento de patriotismo e de defesa dos i

é o que pauta a vida do Neiva e pautou

é que nos dá força para continuar na política,

momentos de maiores dificuldades, em que

a não tem mais jeito, lembro-me de Betinho, quandc

é o único ser que não pode ter o direito de

o agente político representa a esperança do:

;mos ver a esperança da política brasileira, homen

a política e fazem o melhor de seus mandatos,

se dia de hoje, em seu aniversário, Brasília, esta

ai do PDT, que tenho a honra de representar,

t©da

assim, o

abenas de

íder, não

sempre

com a qual

rtidos do

tados se

hoihra muito

aqui o que

O Neiva

sentimento

política

interesses

toca a sua

achamos

porque

que a

ele dizia

perder as

demais,

de bem

Casa e a

gaiham um
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DIVISÃO DE TAQUIGRAHA E APOIO AO PLENÁRIO

TAQUIGRAFIA

,x^TA r TA ^>i n
NOTAS TAQUI RÁFICAS^

Data

10 /IO/ 01

Horário início

Ilh55min
Sessão /Reunião

SOLENE

Q jarto

12

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

presente.

Pares. Espero

Deputado NeiVí

Mui

Oi 5 demais

sença do

momento, con

Rodrigo Rollemtoerg

Parabenizo esta Casa, o Deputado João de Deus e

sempre contar com os conselhos, sabedoria e pré

Moreira por muitos anos.

o obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADO NIJED ZAKHOUR)

edo a palavra ao Líder do PSB nesta Casa, Deputado

Neste

nós tivemos a

hoje, estamos

DEffUTADO RODRIGO ROLLEMBERG - Exmo. Sr. P

Deputado Nijed Zakhour; Exmo. Sr. Cidadão

ado Federal José Guimarães Neiva Moreira;

Trinidad e Tobago, Robert Torry; Exmo. Sr.

de Pernambuco Wolney Queiroz, neste ato r

do PDT; Exmo. Sr. Terceiro Secretário, Líder do

Jo requerimento que propiciou esta homenagem,

Exmo. Sr. Presidente do Partido Democrático Trab

, grande companheiro Georges Michel; Sra.

Previdência da Prefeitura Municipal de São Luís,

sposa, familiares do nosso homenageado aqui p

condratular com todos os que me antecederam nesta

alegria em homenagear um político de grande

Deputado Neiva Moreira.

Micliel, o PDT anda bem nesta Casa nos últimos dia

oportunidade de homenagear o Senador Jefferson

f omenageando o Deputado Neiva Moreira.

desta sessão,

Brasília, Depu

Embaixador d<

Federal do PD

Bancada Fedeifel

Casa, e autor

João de Deus;

Distrito Federa

Instituto de

Soares Teles;

quero me

manifestar a

como o

Honorário

eprese ntando

PDT

nossa

•esidente

de

Ekmo. Sr.

Deputado

a

nesta

Deputado

Ihista no

do

Lúcia

esentes;

tribuna e

tradição

i. Ontem

Peres e,

Presidente

Maria



CÂMARA LEGISLATIVA SETOR P
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''Data

10 /IO/ 01
^

;

faquígrafo(a)

/•

Dep

sou filho de um

Câmara Feder;

época da mud

Armando Rollei

Já i

seguiu a Revc

Brasil, quando

nome era lemb

um milímetro aí

cassação dos s

Mas

existência e, Io

do seu mane

maranhense, E

0 C

um trabalhista

daqueles paíse

buscavam uma

Cer

trabalhismo, do

um espaço poli

Cun

de homenageg

^

RETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA k l /-vrAr -TA^I n
DE TAQUÍGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO N OTAS TAQ U 1
;TAQUIGRAFIA

Horário início Sessão / Reunião Q

Ilh55min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

utado Neiva Moreira, talvez V.Exa. não se recorde

\ pessoa que o admirava muito, que conviveu com N

1, quando era Deputado Federal pelo Estado de Se

mça da Capital do Rio de Janeiro para Brasília, 1

nberg, que depois foi para o Tribunal Federal de Rec

laquela época do início de Brasília e após o per

lução de 1964, quando foi implantado o autorita

\ insegurança tomou conta desta cidade e deste PÉ

ado como um daqueles políticos combativos que n

suas posições políticas e pessoais, o que acabou g

3us direitos políticos.

esse reconhecimento permaneceu ao longo de to

]o após a anistia política, V.Exa. pôde retornar ao

ato parlamentar com amplo reconhecimento

stado em que nasceu.

eputado Neiva Moreira sempre foi um grande nac

lacionalista que sempre defendeu, no mundo todo,

s que compunham o chamado Terceiro Mundo,

relação de igualdade e dignidade perante os outros

amente, quando for escrita a história deste

socialismo neste país, o Deputado Neiva Moreira ir

ico relevante.

primento o Deputado João de Deus pela brilhante

r uma dessas pessoas que nós consideramos c

GRÁFICAS^
N

jarto

13
>

>

, mas eu

'.Exa. na

rgipe, na

)eputado

ursos.

iodo que

-ismo no

ís, o seu

ao cedeu

erando a

Já a sua

sxercício

Jo povo

ionalista,

as teses

nas que

Daíses.

33ÍS, dO

á ocupar

iniciativa

orno um

j
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3° SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO 3E TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR Dl TAQUIGRAFIA

,^TA r -TA x^i
N OTAS TAQ U 1

Dato

10 /IO/ 01

Horário Início

Ilh55min
Sessão /Reunião

SOLENE
Q! arto

14

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

patrimônio poli co deste país. É importante dizer isso, porque

figuras tradicionais, outras mais recentes da política brasileira,

envolvidas em denúncias, o que, de certa forma, contribui para de;

algumas

elstiveram

gastar a

imagem da poli

Nós

muitos e muitos

ca e dos políticos em nosso país.

anos e que, ao longo de todos esses anos, só fez vi

estamos diante de um político que exerce a pq ítica há

lorizar a

Rubem

Senador

quando ele diz que a política como profissão é a mfcis vil de

ões, mas que a política como vocação é a mais rjiobre de

política

que

atividade polític i. O que me faz, mais uma vez, lembrar o educado

Alves, que eu embrei, ontem, desta tribuna, ao homenagear o

Jefferson Peres

todas as profis

todas as vocaç íes; porque o político profissional é aquele que fã

buscando realiz ir o interesse pessoal, e o político vocacionado é aqjele

se realiza com £ realização dos outros.

Esta nos diante de um político vocacionado.

Par bens. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO NIJED ZAKHOUR) - Agra ecemos

as palavra do nobre Deputado Rodrigo Rollemberg.

Neste momento, convido a fazer uso da palavra

Presidente do

Lúcia Teles.

MAR

Trinidad e Tob

a Sra.

nstituto de Previdência de São Luiz do Maranhãb, Maria

IA LÚCIA TELES - Exmo. Sr. Presidente desta

Deputado Nijed Zakhour; Exmo. Sr. Cidadão Honorário de

Deputado Fedeial José Guimarães Neiva Moreira; Exmo. Sr. Embai

igo, Robert Torry; Exmo. Sr. Deputado Federal,

sessão,

Brasília,

:ador de

Wolney



CÂMARA LEGISLATIVA
. DO DISTRITO TEDERAL

DIVISÃO
SFTOR D
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Data

10 /IO/ 01
Horário Início

Ilh55min
Sessão/Reunião

SOLENE
Q arto

15

Taqutgrofo(a) Revisor(a) Orador(a)

Queiroz; Exmo

requerimento c

Exmo. Sr. Pres

Georges Mich^l

diferentes daqi

taquígrafa da

tenho grandes

seu lado como

trabalhava no -

quando ele sã

porque era ele

Que

padrinho do pri

carinho, um pel

No,

muito de redaç

Hoje, sou conh

textos e docunr

meu marido no

Terr

quatro ou cinc

Reginaldo e ek

de 1951, que

quando a cidad

Moreira

Sr. 3° Secretário, Líder do PDT nesta Casa e

e realização desta homenagem, Deputado João

dente do Partido Democrático Trabalhista do Distritc

íl, é com muita emoção que vou dizer umas

elas que todo mundo já disse aqui. Por quê? Porque

\ssembleia Legislativa do Maranhão, nos anos c

embranças do Neiva Moreira, com o qual trabalhei,

amiga e mulher do Diretor Substituto de Neiva

ornai do Povo, o mais lido da cidade. A população f

a às ruas, perguntando se haveria ou não atgunta

}uem dava encaminhamento a essas lutas populares

ro também dizer, muito familiarmente, que o N

neiro dos meus onze filhos - tal é a nossa amizade <

D outro.

lornal do Povo, quantas noites passei acordada! Lá

ao - eu não era jornalista mas fazia a revisão de

ecida por alguns amigos que me pedem para revisar

entos, porque naquela época eu passava as noitôs

Jornal do Povo.

os um vereador, o Benedito, que diz que existam

D soldados da liberdade lá em São Luiz: eu, o

. Porque, na década de cinqüenta, lutamos durante

foi uma revolução na cidade liderada por Neiva

3 toda parou. Então, tenho muitas lembranças do Ne

autor do

je Deus;

Federal,

palavras

, como

nqüenta,

Estive ao

eira, que

zia festa

greve,

iva é o

o nosso

, aprendi

s textos,

alguns

com o

ainda

Neiva, o

a greve

Moreira,

vá.
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'bata

10 /IO/ 01
v

Taquígrafo(a)

Lem

marido, havia s

que você, uma

você deve ir à 1

Reginaldo foi pr

Entâ

Que

de possuir um

pessoa que qu?

baixar a cabeça

isso.

Esto

Neiva, o nosso

protocolo!

Tam

quais conheci a

(Palmas.)

PRÉ

tranqüilizar a no

contrário, esse

Cidadão Honore

Que

palavra ao m?

x

BETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,^vrÁ r -TA ^M
3ETAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAo TAQUI1

TAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião Qi

Ilh55min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

bro muito bem, quando eu era jovem e o Regina

do preso. Neiva dizia assim: "Que negócio é esse*?

mulher política, fica chorando assim? Não tem na<

jta e não pode ficar parada e chorando nos cantos

8SO".

o, hoje, lembro-me de todas essas coisas.

o dizer a vocês que o Neiva, além de político, de joi

currículo desse, é um amigo, um companheiro <

ndo diz que não está certo, que não está correto, t

e aceitar, porque sabemos que ele tem categoria p

j muito emocionada. Quero, com carinho, dar um

querido Neivinha, o nosso querido Moreirinha, quel

rém quero dar um beijo na Micaela e no Antônio

nda pequenos, assim como na nossa querida amigí

3IDENTE (DEPUTADO NIJED ZAKHOUR) -

sre discursante de que não houve quebra de protoc

ibraço, esse carinho ao que hoje recebe o nosso

rio de Brasília faz parte do protocolo.

o fazer um pequeno comentário antes de con

is novo Cidadão Honorário de Brasília. Agrac

3RÁFICAS^

arto

16
s
~*.

J

•^

do, meu

Como é

Já disso,

Dorque o

nalista e

3 aquela

amos de

ara dizer

beijo no

)rando o

Luiz, os

Beatriz!

Quero

olo, pelo

título de

ceder a

leço ao

. , ^



CÂMARA LEGISLATIVA SETOR D
t DODISTRITOFEtlERAL "

^Dato

10 /IO/ 01
v

Taquígrafo(a)

v

Presidente do

isso é para dar

Crê

transformar em

Brasília.

Nes

Brasília, Sr. Jo

tribuna, pois go

testemunho, pri

SR.

Presidente dês

de Trinidad e "

Queiroz; Exmo

requerimento c

Exmo. Sr. Pré

Maria Lúcia, c

verdadeira. Ela

muitas vezes,

tempo, já havia

que era e é um

ausência, o jorr

tira o olho daqu

afim, de maneir

e hoje ela é um

v

RETAR1A - DIRETORIA LEGISLATIVA k,^T.Ar T-A^M
DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQUI
TAQU1GRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião Q

Ilh55min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

DDT, Sr. Georges Michel, que não quis falar. Acre

mais tempo para ouvirmos, com tranqüilidade, tester

o que esta sessão, Deputado João de Deus, pc

uma sessão de uma história muito importante pare

e momento, então, solicito ao novo Cidadão Hon

sé Guimarães Neiva Moreira, que faça uso da pé

ataríamos de ouvi-lo. Sei que ele carrega consigo ur

icipalmente, desta cidade.

JOSÉ GUIMARÃES NEIVA MOREIRA - Ex

a sessão, Deputado Nijed Zakhour; Exmo. Sr. Enr

obago, Robert Torry; Exmo. Sr. Deputado Federa

Sr. 3° Secretário, Líder do PDT nesta Casa e

B realização desta homenagem, Deputado João <

iidente do PDT-DF, Georges Michel; minha que

ue contou muitas histórias, mas não contou a

morava de fronte à redação do jornal - um jornal d

jmpastelado, que defendia as nossas posições e,

algumas metralhadoras. Um dia eu disse para o ma

grande jornalista, um grande escritor e que dirigia,

ai: "Reginaldo, você viu que aquela menina ali de f

? De mim não pode ser, deve ser de você. Acho que

i que você não pode perder essa oportunidade". Ca

i espécie admirável da mulher maranhense.

/ v

3 RAF 1 C AS s

;

~~ • ~

%

j
•*-,

dito que

nunhos.

deria se

a nossa

arário de

lavra na

n grande

no. Sr.

baixador

Wolney

autor do

ie Deus;

•idíssima

história

amático,

naquele

ido dela,

ia minha

ente não

ela está

>aram-se

j
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''Data

10 /IO/ 01
v

Taquígrafo(a)

v
f

Eu

diante das min

por V.Exa., filh

mundo árabe

chamada Barãc

Papai morreu,

um árabe que

nos ajudou de t

Qua

Nasser uma da

várias vezes. EÍ

mas pela sua

pessoas, e um

Jorn

continuam. Rec

de refugiados,

grandes fotogrí

jato, de altíssim

é aquilo? Ele d

estão passandí

"Bombas." Os a

Entr

asúltimasfotog

v

RETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,/^T-A c TA x^i n
DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAo TAQUI
TAQUIGRAFIA

Horário Inicio Sessão /Reunião Q1

llhSSmin SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

1 l

Jiria, Sr. Presidente, que esta Mesa é um pouco

ias lutas e do que chamam de minha história. Co

> de libanês ou neto de libaneses, a minha ligaçã

iniciou-se num fato corriqueiro, numa pequem

de Grajaú, em frente a Floriano, a terra da moça aq

juando eu tinha seis anos. Ao lado da minha casa
;oi um admirável amigo e companheiro em nossa '

)do modo.

ito ao livro sobre o Nasserlismo, considero o P

s grandes figuras deste século. Tive a honra de ent

ise livro é dedicado a esse árabe não pelas mil e um

Dondade, solidariedade e visão humana do mune

>ouco também pelos dias atuais.

alista, em Beirute, fui designado a cobrir as guerrs

ardo-me de um episódio tremendo, quando fui a ut

;m festa, com milhares e milhares de palestinos, e

fias daquele campo. Quando cheguei ao hotel, vi

a velocidade, passando e perguntei ao dono do hot

isse: "O aeroporto militar é aqui perto. Por isso, o

>." Eu disse: "Olhe, o que é aquilo?" Ele olhou

riões estavam jogando bombas em cima de Beirute.

jgamos fotos daquele campo ao Museu Palestino de

afias de como era o campo.

'9
SRÁFICAS^

arto

18
J

}
\

sintética

negando

o com o

i cidade

LJÍ citada.

morava

rida, que

esidente

evistá-lo

a noites,

o e das

s que lá

n campo

fizemos

aviões a

3l: o que

s aviões

e disse:

Beirute,

J



CÂMARA LEGISLATIVA SETOR
DO DISTRITO PEDERAL

3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO )ETAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

Di TAQUIGRAFIA
NOTAS TAQUI

\\~

RAF l C AS

Data

10 /IO/ 01

Taquígroio(o)

Horário Início

llhSSmin
Sessão/Reunião

SOLENE
GK arto

19

Revisor(a) Orador(a)

Quaido fui aos hospitais, vi uma coisa dramática: um apaz de

13 ou 14 anos

incompreensão

morrendo. Tive uma explosão de ternura, solidar edade e

por aquilo e comecei a chorar. Ele levantou a mão 3 fez um

gesto para eu n ao chorar, mostrando que eles venceriam.

Vivi muito tempo fazendo jornalismo na Jordânia, na Palestina,

em Israel, no Irã e no Iraque, quando houve a guerra. Portanto, sei que o

mundo árabe, < > mundo islâmico, está vivendo uma grande tragéc

não é a tragédia do mundo islâmico, mas daqueles que querem dominar o

ndo pelo mundo islâmico.

Cabul, em Bagdá, em Beirute não se está def

apenas a autonomia e a liberdade das pessoas, está-se defendendo

mundo, começí

Em

autonomia e a f

Portanto, a sua

ossa liberdade. Não tenho a menor dúvida disso. (

presença aqui é um pouco da presença da minha vitia.

O [imbaixador de Trinidad Tobago. Lutamos muito por

Nicarágua, Moçambique e Tanzânia. Onde havia guerra e luta, es

com a nossa ré

permanente. HÍ

alcançado. O SÉ ntido democrático, a cordialidade e a vida independente de

Trinidad Tobaço incorporou muita coisa boa dos velhos impérios e

acrescentou tt ndências, necessidades e novas aspirações

americanas.

Não

minha história n

ista, lutando e nos solidarizando. Mas havia uma referência

via uma meta que devíamos atingir e um objetivo a ser

estou aqui fazendo a história de vocês, estou fã

ista Mesa tão interessantemente composta.

a. Essa

ndendo

a nossa

•almas.)

avamos

latino-
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V
x

0 V

um deles estac

luta estudantil,

está exercend(

Deputados que

Fiqi

sido extremam

perspectiva de

sua geração pé

realizado para

muito boa. Rei

fraternidade na

O IV

barba. Mas ele

expressa bem

quê? 0 que fiz

longe das minf

lugares, naque

conspiratória e

movimento revc

Mar

em comum. El

mulher admiráv

certo, mude de

v
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olney é um Deputado de aproximadamente seis n

jal. Wolney era um garoto que, mais tarde, demon;

)atriótica e nacionalista, e não há um momento - hoj

o seu segundo mandato - dessa luta da Cân

não tivesse a presença dele.

ei muito feliz com isso, porque, enfim, mais do que ;

snte pródiga comigo e a Presidência ter-me dac

sxistência, tenho de me preocupar muito com S.Exa.

rã saber o que pode e o que deve ser atendido, api

>e dirigir este país nos próximos decênios. Foi ume

ilmente, tenho um ambiente de muita presença,

Câmara, mas sua escolha foi muito agradável.

ichel é amigo de longa data. Sugiro a V.Sa. que co

è um companheiro admirável, um companheiro de e

) tempo que passamos fora, quinze anos e três me

para passar esse tempo longe do Brasil, longe d

as atividades? Encontrei o companheiro Michel e

a época. Em Lisboa, ele exercia uma grande

revolucionária, de maneira que é uma expre

lucionário brasileiro.

a Lúcia, então, não se fala. Já disse a todos que é

i, apesar de ser uma querida amiga, é, sobretu

íl. E ela sempre diz: "Compadre, esse negócio seu

rumo!" Teve sempre sua independência política ps

SRÁFICAS^

arto ^
20

•\

J
"\

andatos,

trou sua

, V.Exa.

ara dos

vida ter

o novas

e com a

endido e

escolha

de muita

te a sua

<ílio, que

sés. Por

L família,

n vários

atividade

ssão do

imã vida

do, uma

não está

rã poder

J
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raquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

nos ajudar nos

meio século de

momentos mais difíceis que atravessamos no Mjaranhão,

utas, de guerras, de sacrifícios e de esperança em torno do

Estado.

Meu amigo, Deputado João de Deus, esse negócio de

está meio diluíco. Você continua o companheiro admirável, lutador,

a sua disciplina

legenda

que traz

de militar, mas que incorpora a isso a sua combatividade de

se preocupar c >m os problemas do povo. Agradeço muito a V.Exa. ter-me

permitido receb ;r esse título.

Estava pensando quando o nosso Presidente me pedia òara falar

alguma coisa

algumas coisas

>obre minhas experiências aqui em Brasília. Vpu dizer

de Brasília: na época em que cheguei a Brasília, sonhava

aquela

e cidadão do Rio de Janeiro e tive grande parte ca minha

com uma capitpl que não fosse o Rio de Janeiro, embora ador

cidade. Sou ho

vida vivida naquela cidade, mas sou do Maranhão, do sertão,

Parnafba, e achava que havia a necessidade de um deslc

do Rio

camento

geopolítico da

Centro estivéssemos mais presentes nos destinos da República.

sabia da escolha de Brasília. Era muito jovem ainda para

éria. Depois, já Deputado, houve uma luta impressionante

contra a mudar ca da capital e contra a própria capital. Vocês não podem

Não

conhecer a ma

capital de man

apitai do país para que nós, do Norte, do Nordeste e do

;ra aquilo. Junto com o Deputado Anival Caiado, urr

Goiás, mas que viveu intensamente o problema de

imaginar o que

conservador, de

fundamos o Blo >o Mudancista, para mudar a capital. Não se queria

sira alguma e alegavam que Brasília não funcionaria. Um

homem

Brasília,

mudar a
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s

Deputado lia to

Deserto do Ge

Deserto do Ata

cento; Brasília,

habitabilidade,

que a capital vi<

podia prender £

lá dentro ia tern

havia muitas n

encheu e ficou i

um escritor cc

"Gustavo, aqui '

de Brasília?". E

primeira é que

Janeiro. A outr

desapareceu d<

dentro.

José

essa Câmara,

campeão terríve

era inimigo do

Eu não sei corr

Mesa da Cama

dias eu brigava

v
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os os dias, na tribuna, uma espécie de boletim d

bi, tantos por cento de umidade; Deserto do Sá

cama, tantos por cento; Deserto do Atacama, tá

tantos por cento. Essa cidade não tinha condi

ao podia ser Capital da República. Como iríamo

sse para cá? Diziam, por exemplo, que o Lago Pari

água porque a terra era muito frouxa e se colocass

inar no Japão. Diziam que não podia haver telefone

lontanhas. Era terrível. No dia em que o Lago

m tempo com água, eu telefonei para o meu amigo >

nservador e terrivelmente contra Brasília, e Ih

i o Neiva". Ele me disse: "Neiva, você está nessa rr

u lhe respondi: "Estou, sim, para lhe dar duas nc

estou falando de um telefone de Brasília e não d

i vai lhe agradar muito: faz quinze dias que a á

i Lago". Isso demonstra como as coisas acontec

Bonifácio, um dos melhores Deputados que pass

)isneto do velho José Bonifácio, patriarca da R

contra Brasília e contra a mudança da Capital para

'residente Juscelino Kubitschek, e era secretário d

o, mas os jornalistas inventaram que eu deveria

a e me elegeram Segundo Secretário da Câmara e

ior essa cidade.

rsV

arto

22
J

tempo:

rã, 3%;

itos por

jões de

admitir

noa não

3m água

porque

Paranoá

Sustavo,

3 disse:

aluquice

tícias. A

) Rio de

jua não

am aqui

ram por

ipública,

cá, pois

a Mesa.

para a

:odos os
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

Um

comissão para

aquilo e quand

será o Presider

ele achava que

alguma. Eu ac

primeira coisa

Kubitschek me

cheques para

colocar na frent

para cá numa \

negócio incrív

maravilhosa, de

quanto ao prol:

convidei o eng

Distrito Federal

mudança?" Ele

trabalharam

pateticamente

consciência naa

do Brasil. Se

mudança.

Eu

sua candidatura

nronte

dia ele me disse: "Neiva, estou propondo a criaçãc

nudar a Capital para cá?" Ele lutou durante semanas

não havia mais jeito, ele me disse: "Está certo, rtias

e da comissão". Sabem por quê? Para me afunda

eu vinha me liquidar aqui em Brasília e não ia mutuar

itei ser o Presidente da comissão e tocamos ac

ue eu fiz foi comprar um ônibus. O Presidente

entregou uma quantidade de dinheiro e um

u gerir aquele negócio. Eu comprei um ônibus e

> dele: "Câmara dos Deputados - Brasília." Vim nessie

agem que durou doze dias do Rio de Janeiro par

l! Conheço todas as cidades pois foi uma

ponto de vista de experiência mas também de tí

lema de Brasília. Chegando aqui, não havia naaa

nheiro Luciano, que foi membro do Tribunal de

e falei: "Luciano, você não quer ser o Chefe de Ga

aceitou e ficamos juntos. Mais de duzentos fun

ndssa mudança e levamos a coisa não a sé

sério. Nossa tarefa era a de enfrentar tudo isso, de

onal de que podíamos mudar a Capital e ela seria

i Câmara não fizesse isso, não teríamos cond

de uma

contra

você

porque

coisa

ante. A

uscelino

de

mandei

ônibus

cá. Um

viagem

«sânimo

. Então

do

inete da

ionários

o, mas

dar uma

a capital

ões de

Contas

fuii adversário do Presidente Juscelino Kubitschek, durante a

Ele foi ao Maranhão, na época eu era líder da oposição na
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Assembléia e fi

sua candidatur

quero lhe fazer

está enfrentan

dignidade, e i

fui eleito Secret

Mesa da Câm

posto mais

"Não, President

deu outra. Eu

contato perman

todos o conhec

dificuldades,

como trazer o

Brasília e eram

Então ele perg

certificados de

minha sobrinha

contra o recet

"Neiva, mas

contra um min

perguntou se e

queria que os

falar com o Min

um discurso saudando o Presidente, dizendo: "Sói contra a

acho que o senhor não representa o que eu penso, mas

uma homenagem. O senhor é um corajoso, um

o essa conspiração das sombras aqui com

Jecidido,

a maior

isso me leva a ter respeito pelo senhor." Ele foi Presicente, eu

rio, e havia aquele protocolo de apresentar ao Pré idente a

rã. Ele me perguntou: "Neiva, você agora conseguiu um

elevjado para me atacar e para criticar o meu governo".

, eu encontrei um posto mais elevado para lhe ajui

ui nomeado Presidente da comissão e tive de m

nte e diário com ele. Eu não vim aqui falar sobre e

Eu falei:

ar". Não

.nter um

e, vocês

m: um homem admirável, um homem para quem não havia

erfrentava todas e dominava-as. Quando pensáví nos em

)eputado para a Câmara, porque não havia transporte em

trezentos Deputados que teriam de vir a pé todos os dias.

ntou o que eu queria. E eu respondi que queria trezentos

mportação de automóveis. Não havia automóveis aqui. Se

trabalhasse no jornal nesse tempo, faria um artigo enorme

mento de automóveis pelos Deputados. Ele perguntou:

na 3 é você que está presidindo uma Comissão de

stro do meu Governo?" Eu disse: "Sou eu." Eitão ele

achava coerente esse pedido. Eu disse simplesmonte que

>eputados chegassem à Câmara. Então ele pediu

;tro, que foi muito gentil e concordou. No dia da ent

nquérito

para eu

ega dos
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certificados, o l\

para uma reuni

como "a nova

apresentou-me

pessoas,

dominante. E e

que nos deram

Era

para Brasília,

duzentas casai

melhores escoi

coisas mais te

Deputados par*

aviões. Chega

publicaram not

funcionário lev

social que me

ele morava no

Era uma batalh

Vou

que não podia

de prazo para

deu uma entre\

que o meu sor

nistro me chamou juntamente com o Presidente di

o no Palácio. Havia muitas pessoas que o Ministre

Câmara

intitulou

classe dominante no Brasil". No momento do

como o Deputado que atacava todos os dias

discurso,

aquelas

fabridantes de automóveis, dizendo que eram a nova classe

s disse: "Pode ser isso, Neiva, mas são homens bojns, tanto

s certificados para importação dos automóveis,

mpensável trazer seiscentos funcionários do Rio dê Janeiro

C ávamos dois anos de salário duplo. Demos mais de mil e

aos funcionários, além de matrículas para as crianças nas

s, com ônibus escolar. Mas não queriam vir. Inventavam as

ríveis possíveis. Falei com o Presidente da Garrara dos

conceder aos funcionários uma visita a Brasília. F

am aqui e, no dia seguinte, o Globo e outro

cia sobre a tragédia havida em Brasília, mostn

ntando um lenço com terra vermelha. Chamei c

poiava. Perguntei onde esse rapaz morava. Disse

norro. Então eu disse que asfaltaríamos a terra v

contar uma história: uma senhora muito agradável

ir a Brasília por motivos pessoais. Então eu lhe de

ssolver os assuntos. Depois do prazo, ela entrou

sta ao Globo dizendo para ninguém confiar no que

só era oriental, falso, que era mau e passava por

eri

etei dez

jornais

ndo um

serviço

am que

irmelha.

ne disse

um ano

crise e

eu dizia,

dima das
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

pessoas como

porque eu não

deve pedir dem

Ela disse que ti

não poderia vir

disse que pode

eu disse: "Mas

queria e que o

haveria mudanda

o marido e ela

Kubitschek me

médico à

perguntou sobr

falar nada a ré

se espalhando

muitos anos,

As

Convidei as mu

que não era pó

apartamentos

horríveis. Um d

dispjos

Tam )ém

de Santos gaijihou

Deputados, e oLitra

um trator. Pedi que ela trouxesse a carta de d

odia fazer outra coisa, a lei diz que se a pessoa nãc

ssão. Perguntei, então, por que essa senhora não

ha um problema sentimental e convivia com um m

porque a repartição em que ele trabalhava não

a empregar os três. Ela respondeu: "Não, Deputad

a senhora não disse que era um ditador, que fã

residente estava em minhas mãos, se eu não fizer

de capital?" O fato é que, uma vez, encontrei os t

ao seu lado, na maior maravilha. O Presidente

telefonou, confirmando o meu pedido para

ição da Presidência. Ele era muito fuxiqueir

o assunto. Eu disse que lamentava muito, mas

Deito, pois era um segredo de confessionário. A h

Aliás, eu não fazia questão de torná-la pública,

quarenta anos, não é mais segredo,

oisas eram dramáticas. Ninguém queria vir para

leres dos Deputados para vir aqui. Depois elas me

sível viver aqui. Disseram que o Oscar Niemeyer h

não poderiam ser vendidos pois as paredes tinh

sastre!

houve problemas internos muito graves. Uma

a concorrência para os móveis da

empresa disse que havíamos protegido a

cuena

permitia

quase

ene

missão,

puder ir

vir.

ido que

itía. Eu

." Então

a o que

sso, não

és aqui,

uscelino

um

O e me

podia

tória foi

mas faz

Brasília,

lisseram

.via feito

m cores

3mpresa

Câmara dos

emiDresa de

col )car

não



5GISI «TÍW,
DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO
SFTOR P)
~"~ v'^ ̂

ETÁRIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
E TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
TAQUIGRAFIA

,x-^rA r TA ̂ ,
NOTAS TAQUI

10 /IO/ 01
Horário Início

Ilh55min
Sessão/Reunião

SOLENE
Q orto

27

raquígrafo(a} Revisor(a) Orador(a)

Santos. Quinze

nenhuma mesa

o problema. Te

que era comun

dias antes da mudança, vimos que no plenário não havia

Disse, então, para não nos preocuparmos pois re olveriam

efonei para o Brigadeiro Teixeira, Ministro da Aeronáutica,

;ta. Pedi que trouxesse quatro aviões búfalo para razer os

móveis de Sartos na Semana Santa. Dois dias antes da inauguração,

estávamos mor tando o plenário. No dia da mudança, acabaram

mveis.

Um

Embaixador da

Embaixador da

eu não levanta

Deputado de São Paulo chegou a Brasília e disse

Dinamarca. Foi tratado como um príncipe, mas

Dinamarca. Recordo-me que, no último mês, fazia 3

a da mesa, em sessão dia e noite. Chegaram o C

Aleixo, figura c ueridíssima, respeitada, e o Adalves Cardoso, à

manhã. Eles m

essa chantagen

para dar. Pedi

dias que

r. Pedro

3h da

bem. "Eperguntaram como eu estava. Eu disse que estava

contra o País?" Eu disse que não havia mais apartamentos

ajuda de uns garotos para montar umas camas. Se

diziam que iss<j> era uma extorsão contra o País. Diziam que

Kubitschek era ouço e lamentavam eu ter acreditado em uma histó

essa. Eu disse então, que não podia ouvir comentários pois ha

grande confusão na Câmara.

A m idança da capital realmente foi uma grande epopé

isso foi suporta jo por um grupo de duzentos funcionários. Um d

contra a mudam a da Capital. Eu disse que confiava muito nele e dis

queria como rreu "olho de Moscou". Eu percebia que muitas

todos o

que era

no e ra

npre me

uscelino

ia como

ria uma

a. Tudo

3les era

ie que o

essoas
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queriam ganha

nesse funcionai

dinheiro por aqui. Como eu percebia uma vocação policial

o, pedi que fiscalizasse se alguém vinha roubar por

No (ia em que o Presidente disse: "Esse deserto desse

aqui.

altiplano

contempla..." eli estava no Hospital de Base, liqüidado fisicamente. A

Câmara fez uma grande homenagem a mim e me mandou para Europa,

para os países

Foi

maravilhosa, e

encontrei uma

ocialistas por um mês para eu poder me recuperar.

issa epopéia que fez surgir essa enorme cidade, dssa sala

isa Câmara de Deputados atuante. Hoje entre

multidão de pessoas que entravam reclamando,

procurando De)utados. Isso não é sintoma de desastre, mas

aqui e

>rigando,

de vida

democrática pé

Que

dia de hoje me

Rollemberg, pá

que era um ho

sereno, era a

escândalos sob

a qual lutamos e estamos avançando muito.

o dizer a vocês e a V.Exa., Deputado João de Deis, que o

ez pensar muito em tudo isso. Quando acabou a mudança, o

do Deputado Rodrigo Rollemberg que ainda está presente,

nem admirável, caladão, o contrário de seu filho, t

minha retaguarda. Quando José Bonifácio fazia

depois, que o a>artamento que eu dei a ele era no Ipase, e na frerte havia

uma estátua de

saía para pás:

repórter, acabe

ficou tranqüilo,

quando chegav

e mim, ele dizia: "Rollemberg, toma conta do Zé". E:u soube

Juscelino Kubitschek, que ele era obrigado a ver

iar pela manhã, o que o irritava muito. Eu, jornalista e

descobrindo isso, mudando-o de apartamento. No I/PI, o Zé

porque nunca mais viu o Juscelino Kubitschek de manhã

a sua casa.

anqüilo,

aqueles

quando
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v
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/•

Rec

cheques, e fui

respondi: "Vinte

escândalo. Eu i

acho que não <

para essa trag

exemplo, impec

Que

dizendo a VOGÍ

tínhamos outro

incendiado, e d

havia polonesa

lama de Brasílií

de Oliveira, ess

e conversar c

fundaram uma

do Aeroporto. T

Um fenômeno

aeroporto e pé

que só vinham

"Se você veio

gente em idade

Out

sendo construíc

v
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íbi dele dez ou vinte milhões - não sei ao cei

devolver. Ele perguntou quanto eu havia gastac

por cento". No dia seguinte, todos os jornais fiz<

a ficar com o dinheiro da Câmara? Enriquecer com

ira nada demais, o que ocorria naquela época já i

édia nacional que estamos vivendo, e cabe a n

r que ocorra.

o dizer que fiquei muito feliz, porque tudo isso q

s é um décimo do que passamos aqui dentro. >

divertimento. Eu andava de botas no Hotel Brasília

3 noite, íamos a um cabaré que tinha na Cidade LK

> e conseguíamos esquecer que estávamos viven

. Os mais conspícuos como o Dr. Valdir Pires, Dr.

\ turma não ia à Cidade Livre. Eu só ia lá para toma

>m as pessoas que freqüentavam o lugar. Ent

iociedade chamada AFÃ - Associação dos Freqüe

odos os dias, às 16h, iam para lá ver subir e desc

que eu só vi em Lisboa uma vez, quando ch

guntei o que era aquilo e me disseram que eram

ao aeroporto ver avião subir e descer. Eu disse a

luscar alguma derivação, não é aqui, porque aqu

de turismo". 0 ex-Presidente Sarney era da AFÃ.

> divertimento era ficar na frente dos edifícios que

)s para ver a hora que mudavam. Esse andar foi c

*%}3 RAF l CAS ̂

arto ^
29

-/

}
\

o - em

o, e eu

ram um

sso? Eu

pontava

os, pelo

e estou

^qui não

, que foi

ré, onde

o nessa

Jovelino

• cerveja

io, eles

itadores

3r avião.

guei ao

pessoas

i Valmir:

só vem

9Stavam

nstruído

J
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

em tantas hon s e minutos. Nós conversávamos muito e fazíamos uma

grande confusãp e aquilo se tornou um grande divertimento, ficar té meia-

noite esperandc

homem admira

da idéia fundi

Sejam orgulhosos dessa epopéia. Não foi fácil. Tivemos um

l, eu fui seu adversário, mas nunca o encontrei desistindo

mental de construir e inaugurar Brasília, pois

importância gec política e nacional que esta grande cidade exerceria

o Brasil.

Mas

assumiu a Pres

- decretar ou n

também tivemos momentos difíceis. Por exenr pio, ele

dência, e houve uma crise enorme com o Sr. Carlos Lacerda

o estado de sítio. Meu companheiro e amigo Brizoa estava

convocação -

e ele disse: vanr

e ele vem aqu

Neiva". Eu dis

vamos perman

colocar a placa dizendo em quanto tempo a coisa mudava.

sabia da

em todo

muito entusiasr lado. Já havia confusão naquele dia. Eu telefonei

"Presidente, V.l !xa. convocou o Ministério para o Rio?" S.Exa. me i

verdade". Eu d

todos os Deput

é aqui em Br

sse: "Presidente, V.Exa. vai convocar para o Ric

dos, vamos embora hoje à noite, porque a Capital to Brasil

íília e não o Rio de Janeiro. Se V. Exa. insistir nessa

;ontamos nesse momento com a ajuda de Doputados

admiráveis, con o o nosso Rui Ramos, combativo, duro, inflexível, pi

os amanhã fretar dois aviões para irmos embora de

tratar da cidade dele". S. Exa. Disse: "Mas o qu

3: "É esse o ambiente. Estou dizendo a V.Exa.

icer em Brasília enquanto V.Exa. reúne o Mini

Palácio das Lar mjeiras, no Rio de Janeiro." Em meia hora, S.Exa. te lefonou-

me e disse: "N iva, eu queria que V.Exa. avisasse aos companheiros que a

e disse:

isse: "É

e nos,

triótico -

Brasília,

é isso,

que não

tério no
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•̂
f

reunião será í

momentos pele

Grande se leva

da Câmara doí

coisa aqui está

o País. 0 amb

única maneira

Mauro Borges 6

dá mais para fi

colegas dele, <

ajudam a achar

Isabel, de Goiâ

mais ou meno

Reunimos o pé

suas mochilas.

iríamos pelo mi

o nome de 0

estimular as pé

a epopéia dest

não conhecem

poderia passar

que deram sua

título de Cidad

Essa "Candanc
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Horário Início Sessão /Reunião Q

Ilh55min SOLENE
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imanhã às 11 h no Palácio da Alvorada." Entã

s quais aqui passamos, ou na legalidade, quanc

itou e coube ao Deputado Rui Ramos e a mim lide

Deputados. 0 Brizola telefonava do Rio e dizia:

ruim. Você não tem nada para fazer aí que possa c

ente ficou ruim com os companheiros aqui". Eu <

e sairmos daqui é mudarmos a Câmara para Go

rã Governador e era nosso aliado. Eu falei: "Mauro,

ncionar. Só tem milico"- Gente do Deputado João i

jstavam todos lá - "Vamos embora para Goiâni;

uma sede aí?" Ele disse que no dia seguinte o Tea

lia, estaria pronto para receber o nosso grupo, qu

3 uns cento e cinqüenta Deputados, entre os ti

isoal, foi um entusiasmo muito grande, todos foram

E perguntaram: Qual seria o nome da operação

to, porque a estrada já estava tomada pelos militarei

)eração Carrapato. Creio, Sr. Presidente, que <

ssoas a conhecerem mais sobre a história de Brasil

i Cidade. Muitas pessoas conhecem superficialme

o que foi a epopéia de se instalar aqui esta Ca

iqui dias e dias contando histórias maravilhosas, de

> vidas pela construção desta cidade, de maneira

io Honorário de Brasília pertence a centenas de

olândia" que construiu Brasília e só teve um mor

3RÁFICAS^J

rto ^

31 1

)
\

, foram

o o Rio

ar a luta

Neiva, a

espertar

isse: "A

ânia". O

aqui não

e Deus,

. Vocês

ro Santa

B era de

ezentos.

preparar

?. Como

s, demos

levemos

a, sobre

ite, mas

pitai. Eu

pessoas

:|ue este

>essoas.

lento de

y
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v.
r

Revisor(a) Orador(a)

glória, aquele nomento admirável do desfile de cinqüenta mil cendangos

que construírari esta cidade. Sr. Presidente, encerrarei o meu Jiscurso,

porque se náo

almoço. Além c

quem se empolgará sou eu, e há uma coisa chamada

isso o Dr. Wolney e eu teremos, às 14 horas, ume reunião

bastante pesad \. Antes porém de terminar, quero ler um trecho qu€> está na

contracapa do

exílio. Foi escr

ivro sobre o meu reencontro com Brasília quando soltei do

o: "Quando vou a Brasília e encontro a imensa n

cheia de vida e

suas mansões,

também de problemas, seus palácios, suas super quadras,

embaixadas e favelas, acho que pode ser útil à geração que

não viveu a «tapa da sua construção, conhecer algo dessa

sriativa da qual, em maior ou menor escala

sstemunhas ou cúmplices. Como político, poderia

a prestar esse depoimento. Como repórter, sim. Af

fascinante e

protagonistas, 1

sentir obrigado

outra coisa foi

reportagem, es< rita com o pensamento e o coração voltados para

país que, con i erros e acertos, esperanças e frustrações

construindo?"

Muitb obrigado a todos! (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO NIJED ZAKHOUR) - Ju

a pela importância deste momento. Peço perdão se

neste momento

'doidice'

fomos

não me

nal, que

desenrolar da mudança para Brasília senão uma grande

j m novo

extensão da ho

dessa extensão da hora.

Dep Jtado João de Deus, peço permissão a V.Exa. para fazer uso

da palavra. Pn ciso testemunhar algo sobre o nosso Cidadão honorário

Passo a Presidência a V.Exa. Eu gostaria de faze

etrópole

istamos

stifico a

fiz parte

• uso da
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Taquígrafo(a)

palavra da tribi

presentes neste

(Aí

PRÉ

palavra ao Depi

DEF

de Deus por es

bem prático no

estou conhecer

livro. Eu há hav

Nob

presidir esta se;

sejam bem equ

palavras. Jusce

enfrentou os de

todo momento

existem história

coisas cansati1

certeza, o imf

tranqüilidade, q

pelo pouco que

sua luta e pela

tivesse certeza

estaríamos aqu

v
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na, mesmo contando com a paciência dos que es

momento.

sume a Presidência o Deputado João de Deus.)

SIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Co

tado Nijed Zakhour.

UTADO NIJED ZAKHOUR - Cumprimento o Deput*

a homenagem e os demais componentes da Mesa.

que quero falar. Deputado João de Deus, pela prin

do o nosso Cidadão Honorário, mas eu já conhí

a lido este livro.

e Cidadão Honorário, louvo a Deus pela oportun

são. Posso está errado, não gosto de falar palavras

libradas e pesadas porque me responsabilizo pela

ino, com certeza, é um grande herói e foi quem r

>afios de construir esta Cidade. Ninguém tem dúvida

Brasília homenageia Juscelino, mas por trás de

s, existem fatos que não são divulgados. Parece até

as. Resumindo meu entendimento: Juscelino

ulsionador da construção de Brasília. Digo, c

le se o nosso Cidadão Honorário de hoje não fosse

o conheci por meio desse depoimento, se não fo

perseverança - eu queria que ele testemunhasse

Jisso - Brasília não estaria aqui presente e nós tam

. Por isso, nobre Cidadão Honorário, o mais novo

3RÁFICAS^

arto

33

)
N

tão aqui

cedo a

ido João

Vou ser

leíra vez

icia este

dade de

que não

s minhas

jalmente

disso! A

Brasília

que são

oi, com

>m toda

um herói

sse pela

>ara que

)ém não

Cidadão

J



CÂMARA LEGISLATIVA SFTOR D
V E30 DISTRITO FEDERAL

''Data

10 /IO/ 01
v

Taquígrafo(a)

Honorário deste

o senhor não <

causa de Braí

oportunidade d<

eu também face

Esta

nosso nobre Ci<

cidade também

muito justa. Tal\

fato, por trás c

tranqüilidade - s

testemunho ven

de um verdadeii

verdadeiros cun

Agradeço, mais

título, meu nobi

senhor é Brasílií

Depi

Muiti

(As

PRÉ

presentes a can

v
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Distrito Federal, este título vem tarde. Digo, nesta tá

somente o Cidadão Honorário de Brasília, o sei

ília. Por isso, envaideço-me, orgulho-me e agn

homenageá-lo nesta Câmara Legislativa. Quero c

parte desta verdade e fico feliz em homenageá-lo.

homenagem é muito pouco, Deputado João de De

adão Honorário não tivesse nesta luta e perseverar

não estaria presente aqui hoje. Portanto, esta sole

ez esta seja a homenagem mais justa a uma pessoE

os bastidores fez algo por Brasília. Ele disse co

3 vocês quiserem saber detalhes, leiam este livro. E

ladeiro. Não é somente o testemunho de um jornali

o político. Precisamos de mais políticos. Políticos qi

ipridores e saibam da responsabilidade, cumprindo

uma vez pela oportunidade de homenageá-lo c

e Cidadão Honorário de Brasília. Mais uma vez e

i, o senhor é a causa de Brasília.

itado João de Deus, parabéns por essa homenagem

) obrigado pela oportunidade.

sume a Presidência o Deputado Nijed Zakhour.)

3IDENTE (DEPUTADO NIJED ZAKHOUR) - Co

arem o Hino a Brasília.

(Hino a Brasília.)

.

BRÁFICAS^

rto

34
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;
^\

rde, que

hor é a

deço a

zer que

us. Se o

ca, esta

idade é

que, de

TI muita

ste é um

sta, mas

e sejam

som ela.

>m esse

digo, o

vido os

j>
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

havendo a trata

PRESIDENTE (DEPUTADO NIJED ZAKHOUR) - Natía mais

, declaro encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão ás 13h28min.)


